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APRESENTAÇÃO 

 

Este Relatório apresenta o Estudo Prévio de Impacto de 

Vizinhança – EIV para o empreendimento Distribuidora de 

combustíveis “Petroamex”, a ser implantado na Rua Juvenal Cardoso 

Gomes, nº 1505, Bairro Contenda, São José dos Pinhais, estado do 

Paraná, como documentação necessária ao processo voltado ao 

processo de licenciamento para sua execução junto aos órgãos 

intervenientes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Estatuto da Cidade, regulamentado pela Lei nº 10.257/2001, 

estipula diversos instrumentos destinados a aprimorar a gestão 

urbana, visando promover o desenvolvimento sustentável e garantir o 

bem-estar nas cidades brasileiras. Um desses instrumentos é o Estudo 

Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV), que tem como propósito avaliar 

os impactos ambientais urbanos resultantes da implementação de 

novos empreendimentos. Os artigos 36, 37 e 38 do Estatuto da Cidade 

tratam especificamente do EIV (BRASIL, 2001).  

O Artigo 36 estabelece que o EIV é uma ferramenta técnica 

destinada a analisar os impactos que um empreendimento ou atividade 

urbana pode causar em seu entorno. Aspectos como mobilidade 

urbana, geração de tráfego, adensamento populacional e preservação 

do patrimônio cultural são considerados. 

O Artigo 37 determina que o município deve definir, por meio 

de uma lei específica, quais empreendimentos e atividades estão 

sujeitos à elaboração do EIV. Essa definição visa abranger 

empreendimentos que, devido às suas características, possam causar 

impactos significativos no ambiente urbano e na qualidade de vida da 

comunidade circundante. 

O Artigo 38, por sua vez, estabelece que a lei municipal que 

define os empreendimentos e atividades sujeitos ao EIV também deve 

indicar os critérios para a elaboração desse estudo. Isso inclui a 

identificação dos impactos a serem avaliados, a metodologia a ser 

adotada e as diretrizes para a participação da comunidade no processo. 

De forma geral, esses artigos do Estatuto das Cidades fornecem 

a base legal para a implementação do EIV, oferecendo orientações para 



 

 16 

que os municípios possam regulamentar e aplicar esse importante 

instrumento de gestão urbana. 

Para o Município de São José dos Pinhais a Instrução Normativa 

nº 02/2023 normatiza os procedimentos relativos ao processo de 

apresentação e análise de EIV. 

Assim, o presente documento trata do EIV solicitado pelo 

município de São José dos Pinhais, referente à implantação do 

empreendimento privado PETROAMEX, destinado a uma base de 

distribuição de combustíveis, com escritório/drive-in, guarita, casa de 

bombas, praça de bombas, tanques e plataforma de carregamento, 

além de áreas destinadas a estacionamentos e circulação de veículos.  

A Lei de Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo municipal (Lei 

Complementar nº. 107/2006 e alterações: 110/2016 e 124/2018) 

enquadra o terreno como ZIS2 - Zona de Indústria e de Serviços 2, 

enquanto o uso pretendido é enquadrado como SERVIÇOS 3: Depósito 

e distribuidora de derivados do petróleo – (Anexo IV, Tabela II – Usos 

de Serviços) e para sua aprovação é condicionada à elaboração de EIV, 

por apresentar área utilizada superior à 5.000 m², conforme 

estabelecido pelo artigo 28 da Lei Complementar 124/20118. 

O EIV tem o intuito de analisar e informar previamente à gestão 

municipal quanto às repercussões da implantação e operação do 

empreendimento na localidade prevista, buscando a harmonia entre os 

interesses particulares e o interesse coletivo. 

Os dados aqui apresentados têm como fonte os estudos já 

elaborados para o empreendimento por outros profissionais 

especializados, elencados no item de referências do estudo. As 

informações foram cruzadas, em alguns casos, em ambiente vetorial 

georreferenciado utilizando dados do Google Earth, shapes 

disponibilizados pelo município, Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística - IBGE, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de São José 

dos Pinhais - SEMMA e outros, que compõem o Banco de Dados do EIV. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL 

 

2.1. LOCALIZAÇÃO 

 

O imóvel onde se pretende instalar o empreendimento está 

situado no perímetro urbano do município de São José dos Pinhais, na 

Rua Juvenal Cardoso Gomes, 1505, bairro Contenda. O imóvel é objeto 

da Escritura Pública de Cessão de Direitos Possessórios registrada no 

Livro 0104-N, fls. 114 do Serviço Distrital de Campo Largo da Roseira 

(ANEXO V – ESCRITURA DE POSSE) e cadastrado sob Inscrição 

Imobiliária nº 16.475.0007.0000 e pertence à Antônio Cesar de 

Assunção. Seu centroide possui coordenadas UTMx 684.192,40 m e 

UTMy 7.158.515,04 m e possui área de 19.945,09m². A Figura 1 

mostra a localização do imóvel. 
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Figura 1 – Localização do empreendimento 

 

 

O empreendimento privado a ser instalado, PETROAMEX, é 

destinado a uma base de distribuição de combustíveis, com 

escritório/drive-in, guarita, casa de bombas, praça de bombas, 

tanques e plataforma de carregamento, além de áreas destinadas a 

estacionamentos e circulação de veículos. 

Atualmente, o imóvel não possui edificações e não possui 

atividade. 

O empreendimento é alvo de licenciamento ambiental trifásico 

junto ao órgão ambiental estadual, ou seja, Licença Prévia, Licença de 

Instalação e Licença de Operação. 
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O empreendimento possui Licença Prévia nº 350141/2025 

(ANEXO IV – LICENÇA PRÉVIA) e está em fase de cadastramento do 

pedido de Licença de Instalação. 

 

2.1.1. Histórico de ocupação do imóvel 

É possível verificar, por meio da análise das imagens de satélite 

disponíveis no Google Earth, que o imóvel não possuía áreas 

construídas desde 1985, ainda que a via que lhe dá acesso já existisse. 

Observa-se, contudo, que a área sofreu remoção de vegetação para 

conversão em uso agrícola, atividade que perdurou por décadas. 

Atualmente, o uso e ocupação do solo é dividido em: vegetação 

herbácea-arbustiva (16.001,35 m² - 80,23%), seguida por vegetação 

arbórea (3.943,74 m² - 19,77%) (Figura 2). 

Importante notar que o imóvel é parcialmente atingido por duas 

Áreas de Preservação Permanente – APPs, que atingem 2.063,08 m² 

da área total do terreno. 
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Figura 2 – Mapa de uso e ocupação do solo do imóvel 

 

 

2.2. CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS GERAIS 

 

2.2.1. Clima 

De acordo com Köppen e Geiger, na área em questão domina o 

Clima do tipo Cfb - Clima subtropical úmido (mesotérmico), com média 

do mês mais quente inferior a 22°C e do mês mais frio inferior a 18°C, 

não apresentando estação seca, verões frescos e inverno com 

ocorrência de geadas severas frequentes. 

O mês mais chuvoso em São José dos Pinhais é janeiro, com 

média de 233 milímetros de precipitação. O mês menos chuvoso é 

agosto, com média de 84 milímetros de precipitação (CLIMATE DATA). 
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2.2.2. Pedologia 

Segundo o Mapa de Classificação de Solos do Estado do Paraná 

da Embrapa (2006), a área ocupada pelo empreendimento possui 

ocorrência predominante de Latossolo vermelho distrófico (Figura 3). 

De acordo com a Embrapa (2006), os Latossolos Vermelhos 

Distróficos, são solos de textura argilosa, bastante desenvolvidos, 

profundos, bem drenados e porosos, em virtude das ações intensas do 

intemperismo. Ocorrem majoritariamente nas áreas de relevo plano, 

ou suave-ondulado. 

 

Figura 3. Classificação dos solos na região do empreendimento. 

 

 
 
 

2.2.3. Geologia 

Para a classificação geológica local foi consultada as bases de 

dados da MINEROPAR (2006), as bases de dados do Instituto Água e 
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Terra - IAT, e o laudo geológico, hidrogeológico e geotécnico realizado 

na área (geólogo Clóvis Sidney Weber – CREA 173.575/D). 

A região do empreendimento é compreendida por sedimentos 

quaternários recentes de deposição fluvial. Ressalta-se que nas 

adjacências do empreendimento ocorrem, segundo a base de dados do 

IAT, exemplares das Formações Guabirotuba, Complexo Gnaissico 

Migmatítico Atuba e sedimentos aluvionares recentes, conforme 

demonstra o mapa exibido na Figura 4. Ressalta-se que na área de 

estudo não ocorrem afloramentos rochosos ou blocos.  

O complexo Gnaissico Migmatítico é composto por migmatitos 

estromáticos, augen gnaisses, gnaisses graníticos e fitados, rochas 

meta-ultrabásicas, metabasitos, anfibolitos e quartzitos. Da região 

sudeste de Bocaiúva do Sul até Araucária predominam gnaisses 

bandados, de origem migmatítica, com mesossoma de biotita-anfibólio 

gnaisses e leucossoma de composição tonalito granodiorítica. Na 

porção meridional do domínio Curitiba predominam gnaisses 

migmatíticos bandados, de composição granítico-granodiorítica. São 

frequentes as intercalações de corpos anfibolíticos, por vezes 

granatíferos, bem como de xistos magnesianos, desde lentes 

centimétricas até corpos métricos (MINEROPAR, 2006). 

A formação Guabirotuba, principal unidade sedimentar da bacia, 

é constituída por areias arcosianas localmente conglomeráticas e 

argilas, acumuladas sobre embasamento de rochas metamórficas e 

ígneas pré-cambrianas. Corresponde à depósitos de leques aluviais 

coalescentes e rios entrelaçados (Cunha, 2011). 
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Figura 4. Geologia da região do empreendimento. 

 
 
 

2.2.4. Geomorfologia e Relevo 

Segundo o Atlas Geomorfológico do Estado do Paraná 

(MINEROPAR, 2006), a região compreendida pelo presente estudo está 

localizada no Primeiro Planalto Paranaense e na unidade morfológica, 

Planalto do Alto Iguaçu (Figura 5).  

O relevo possui por características topos alongados e 

aplainados, vertentes convexas articulando-se às planícies fluviais 

mediante rampas suaves, vales em “V”, modeladas em sedimentos da 

Formação Guabirotuba e litologias do Complexo Gnáissico Migmatítico. 

Possui dissecação baixa com altitudes médias variando entre 880‐1000 

m. s. n. m. (MINEROPAR, 2006). 
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Figura 5. Geomorfologia da região do empreendimento. 

 
 
 

2.2.5. Hidrografia 

Segundo o laudo hidrogeológico elaborado pelo geólogo Clóvis 

Sidney Weber – CREA 173.575/D, a área em estudo encontra-se 

inserida na Bacia Hidrográfica do Alto Rio Iguaçu, próximo às 

confluências dos rios Atuba, Irai e Pequeno, sendo drenada por um 

pequeno tributário da bacia do Rio Pequeno localizado ao sul da área, 

e é para onde corre o fluxo de águas superficiais durante as 

enxurradas. 

Na divisa sul da propriedade em estudo, há um curso hídrico 

perene (Figura 6), no qual foi delimitada uma APP de 30 metros 

(conforme apresentado no mapa de uso do solo na Figura 2). Esse 

curso hídrico se torna afluente do Rio da Campina a algumas centenas 

de metros além do limite leste do empreendimento. 
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Há ainda de se destacar a existência de uma nascente nas 

adjacências a leste da propriedade na área lindeira, situada às 

Coordenadas UTM SIRGAS 2000 684293.928 m E, 7158495.424 m S, 

essa que dá origem a uma pequena lagoa artificial em meio à 

vegetação existente nessa porção da área da propriedade vizinha e o 

raio de 50 metros da APP afeta parcialmente o terreno em questão 

(Figura 2). 

 

Figura 6. Hidrografia da região do empreendimento. 

 
 

 

2.2.6. Vegetação 

Fitogeograficamente, a área está inserida no Bioma Mata 

Atlântica, com domínio do ecossistema ou eco região dos Campos 

Naturais (de Estepe Gramíneo-Lenhosa) abrangendo todo o perímetro 

do empreendimento (Figura 7). Vale ressaltar que nas redondezas, fora 



 

 27 

dos limites da propriedade, ocorre a Floresta Ombrófila Mista – FOM 

(Mata com Araucárias). 

A fitofisionomia Estepe Gramíneo Lenhosa é caracterizada pelo 

predomínio da vegetação campestre, plantas herbáceas, associadas 

regularmente com matas de galerias e capões de Floresta Ombrófila 

Mista, na qual o Pinheiro-do-Paraná (Araucaria Angustifolia) é a 

espécie dominante (MAACK, 1968). 

 

Figura 7. Fitogeografia da região do empreendimento 

 

 

Para diagnóstico da vegetação na área do presente imóvel, foi 

realizada uma vistoria de campo em 20 de março, visando identificar 

os usos do solo e vegetação presentes na área. A Figura 8 apresenta 

essa distribuição na paisagem. 

A área do imóvel é majoritariamente ocupada por vegetação 

rasteira. Os únicos remanescentes de vegetação presentes no imóvel 
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estão protegidos pela APP do curso hídrico ao sul, e, portanto, para a 

implantação do empreendimento, não haverá necessidade de 

supressão de vegetação.   

Neste quesito, vale apontar a necessidade de recomposição 

parcial da vegetação, na área de APP degradada ao sul do imóvel, 

através de um Plano de Recuperação de Áreas Degradadas ou 

Alteradas – PRAD. 

 

Figura 8. (A)-(E) Características gerias da área do empreendimento. 

 

 

(A) 

(B) 
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Em relação às Unidades de Conservação - UCs, a área em 

questão não as intercepta, sendo que a área de interesse ambiental 

mais próxima é a Área de Proteção Ambiental – APA Estadual de 

Guaratuba, estando a 8,7 km do empreendimento. 
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3. ASPECTOS URBANÍSTICOS 

 

O imóvel onde se pretende instalar o empreendimento se situa, 

em relação ao zoneamento municipal, no perímetro da Macrozona dos 

Distritos Industriais – MDI (Lei Complementar nº100/2015) (Figura 9). 

 Figura 9 - Localização do imóvel na Macrozona dos Distritos Industriais 

 

Fonte: WEBGEO SJP, 2024. 

De acordo com a referida lei, esta macrozona “corresponde às 

áreas destinadas principalmente à implantação de indústrias e serviços 

de apoio à indústria constituindo um complexo industrial, dividindo-se 

em: I - Distrito Industrial de São José dos Pinhais; II - Distrito 

Industrial de Campo Largo da Roseira”. Depreende-se do texto que o 

objetivo desta zona engloba comportar indústrias e serviços de apoio 
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à indústria, configurando um complexo industrial dividido em dois 

distritos industriais. 

Uma base de distribuição de combustíveis, empreendimento 

pretendido no local, trata-se de uma instalação onde ocorre o 

armazenamento e a distribuição de combustíveis líquidos, como 

Gasolina, Etanol, Diesel e Biodiesel, antes de serem enviados para 

postos de abastecimento, indústrias ou outros consumidores finais, 

funcionando como intermediária entre estes e as refinarias. Uma base 

ajuda a garantir o abastecimento contínuo da região atendida, 

minimizando impactos de eventuais falhas na cadeia de suprimentos. 

Assim, a implantação de uma base de distribuição de combustíveis 

nessa macrozona atende plenamente aos seus objetivos, 

proporcionando serviços de apoio essenciais às atividades industriais 

ali estabelecidas.  

Já o Zoneamento estabelecido pela Lei de Zoneamento, Uso e 

Ocupação do Solo municipal (Lei Complementar nº. 107/2016 e 

alterações: 110/2016 e 124/2018) enquadra o terreno na ZIS2 - Zona 

de Indústria e de Serviços 2 (Figura 10). Esta zona engloba as zonas 

industriais e do entorno do Distrito Industrial de Campo Largo da 

Roseira e do Distrito Industrial de São José dos Pinhais. As Zonas 

Industriais e de Serviços correspondem às áreas destinadas 

predominantemente ao uso industrial (art. 11). 
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Figura 10 - Zoneamento da região do empreendimento 

 

Fonte: Lei Complementar nº. 107/2006 e alterações. 

 

O uso pretendido é enquadrado como SERVIÇO (3)1: Depósito e 

distribuidora de derivados do petróleo é considerado PERMISSÍVEL na 

zona, sendo sua aprovação é condicionada à elaboração de Estudo e 

Impacto de Vizinhança - EIV. Conforme observação (3) da tabela II 

“todos os usos de serviços, a partir de 5.000 m² de área utilizada para 

a atividade no lote (construída ou não), deverão apresentar EIV, 

conforme estabelecido pelo artigo 28 desta Lei Complementar”. Assim, 

depreende-se que, mais uma vez, o uso pretendido está adequado aos 

objetivos da zona em que se encontra. 

 
1 Anexo IV: Tabela II – Usos de Serviços  
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Quanto às diretrizes viárias, a rua Juvenal Cardoso Gomes2, via 

que dá testada ao imóvel, é uma via existente, já implantada e 

denominada, classificada como Via Local (VL) pela Lei municipal 

152/2022, art. 5º, I, “e”, as VLs são vias “caracterizadas por 

interseções em nível, destinadas apenas ao acesso local ou a áreas 

restritas” (Figura 11). 

Figura 11 - Sistema Viário da região do empreendimento 

 
Fonte: Lei mun. Nº. 152/2022. 

 

Conforme o Caderno de Diretrizes Metropolitanas da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná - AMEP (COMEC, 2005 e 

atualizações: 2023) o imóvel não é atingido por diretrizes viárias 

metropolitanas. 

 
2 Nomeada pela Lei Municipal 674/2004. 
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A caixa da via atual, da rua Juvenal Cardoso Gomes, é de 9,68m 

de acordo com levantamento topográfico (ANEXO III – MAPAS E 

PRANCHAS). A lei não determina uma largura mínima a ser seguida, 

em seu Capítulo III, para o caso de vias já existentes e não arteriais. 

Nos casos de licenciamento de obras que sejam objeto de EIV, 

conforme estabelece a lei de zoneamento de uso e ocupação do solo, 

poderá ser exigida a doação e implantação do prolongamento e/ou 

abertura de diretrizes viárias previstas no Anexo II da citada lei; 

Quanto à hidrografia, o terreno está localizado na bacia do rio 

Miringuava-Mirim, e não está localizado em área definida como área 

de Interesse de Mananciais de Abastecimento Público da Região 

Metropolitana de Curitiba definida pelo Decreto Estadual nº 

4435/2016, nem se encontra na área de influência do Karst conforme 

o mesmo Decreto Estadual e Resolução 003/2005 – CGM/COMEC (Figura 

12). 

O imóvel possui um córrego em seu limite, aos fundos. 
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Figura 12 - Mananciais da região do empreendimento 

 

Fonte: AMEP,2016. 

 

O imóvel não está situado em área de restrição aeroportuária 

como o cone de aproximação da pista de pousos e decolagens do 

Aeroporto Internacional Afonso Pena (SBCT) ou outras (Figura 13). A 

guia amarela alerta, no entanto, que o imóvel está contido na Área de 

Segurança Aeroportuária do Aeroporto Internacional Afonso Pena 

(SBCT). A Área de Segurança Aeroportuária – ASA compreende uma 

área circular do território, definida conforme Lei Federal nº 

12.725/2012 a partir do centro geométrico da maior pista do 

aeródromo, com 20 km (vinte quilômetros) de raio, cujos uso e 

ocupação estão sujeitos a restrições especiais em função da natureza 

atrativa de fauna (Lei nº 12.725, de 16 de outubro de 2012). 
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Figura 13 – Localização do imóvel (em vermelho) em relação às restrições aeroportuárias 

 

Fonte: WEBGEO SJP, 2024. 

No caso em tela, o uso pretendido não se trata de atividade de 

natureza perigosa para a aviação e/ou atrativa ou potencialmente 

atrativa de fauna, não sendo, portanto, passível de restrições nesse 

sentido. Da mesma forma, o empreendimento não se encontra nas 

Áreas Abrangidas pelo PEZR do Aeroporto Internacional Afonso Pena – 

SBCT. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

4.1. ATIVIDADE, ÁREA CONSTRUÍDA E ALTURA MÁXIMA 

 

A implantação do empreendimento no terreno com 19.945,09 m² 

ocorre como Figura 14 a seguir e contempla guarita, edificação 

administrativa, estacionamento e área de tanques. 

 

Figura 14 – Implantação: Projeto arquitetônico 

 

Fonte: Projeto Arquitetônico. 

A área total a ser construída é de 6.335,94m², sendo 1.907,74m² 

de área computável e 4.428,20m² de área não computável, resultando 

em uma taxa de ocupação de 31,46% e uma taxa de permeabilidade 

de 68,18%. A altura máxima indicada no projeto é de 9,50m e o recuo 

efetivo para a Rua Juvenal Cardoso Gomes é de 12 m. 

Os parâmetros de ocupação na Zona Industrial e de Serviços 2 - 

ZIS2, onde o imóvel se encontra, preveem um lote mínimo / testada 

de 5.000m² / 30 m; Altura máxima de 30m; Coeficiente de 

Aproveitamento base de 1,5; taxa de ocupação máxima de 40%; taxa 

de permeabilidade mínima do solo de 30% e recuo frontal mínimo de 

10m.  

Verifica-se, portanto, que o empreendimento atende com folga 

aos parâmetros mínimos e máximos estabelecidos na lei municipal de 
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zoneamento, uso e ocupação do solo (107/2016, 110/2016 e 

124/2018). 

 

4.2. ACESSOS, ÁREA DE ESTACIONAMENTO, 

CARGA/DESCARGA, PERMEABILIDADE DO SOLO 

 

O empreendimento possui um único acesso, sendo este controlado 

por uma guarita de segurança que separa fisicamente os fluxos de 

entrada e saída de veículos, operando então com duas vias distintas: 

uma exclusiva para entrada e outra exclusiva para saída, permitindo o 

fluxo de dois veículos simultaneamente. 

Esse acesso é realizado pela Rua Juvenal Cardoso Gomes, uma via 

local em leito natural, com caixa de rolamento de largura de 6m. A via 

se trata de uma via sem continuidade, não havendo ligação com a BR-

376 e não há previsão de expansão ou abertura de novas vias oficiais 

no seu entorno, não possuindo, portanto, outras interligações além das 

ruas Antônio Singer e Padre Francisco Proft, conforme Figura 15. Essa 

configuração implica em um sistema de acesso restrito, porém sem 

grande impacto no entorno considerando a baixa densidade 

populacional da região. 
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Figura 15 – Vias de acesso ao empreendimento 

 
 

 O trajeto previsto para veículos pesados até a rodovia BR-376 

deverá ser realizado pelas vias: Rua Juvenal Cardoso Gomes, 

asfaltada, em condições ruins e sem sinalização (conforme Figura 16), 

seguindo pela Rua Padre Francisco Proft, também asfaltada, em boas 

condições (Figura 17).  

O trajeto segue então pela Rua Antônio Singer, via asfaltada em 

boas condições e com ampla largura (Figura 18), até chegar Av 

Volkswagen Audi, que, em seu primeiro trecho até a rotatória, possui 

duas faixas simples, uma em cada sentido, assim como as demais vias 

citadas até o momento. A Av. Volkswagen Audi possui ainda dois outros 

trechos asfaltados e em boas condições, com alteração no número de 

faixas em cada sentido e separação por canteiro central, até chegar na 

rotatória de acesso à BR-376. 
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As três tipologias da Av Volkswagen Audi e a rotatória de acesso 

são apresentadas nas Figuras 19 à Figura 22. A Figura 23 espacializa 

o trajeto e as informações apresentadas, além da largura da caixa de 

cada via. Para a Av Volkswagen Audi, é apresentada na figura a largura 

de um dos sentidos, para compatibilidade com o trajeto a ser utilizado. 

Figura 16 – Vista da Rua Juvenal Cardoso Gomes 
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Figura 17 – Vista da Rua Padre Francisco Proft 

 

Figura 18 – Vista da Rua Antônio Singer 
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Figura 19 – Vista da Avenida Volkswagen Audi – Pista simples 

 

Figura 20 – Vista da Avenida Volkswagen Audi – Pista dupla 
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Figura 21 – Vista da Avenida Volkswagen Audi – Pista tripla 

 

Figura 22 – Vista da Avenida Volkswagen Audi – Rotatória de acesso à BR-376 
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Figura 23 – Percurso de acesso à BR-376 

 

 

A previsão é que o transporte para armazenamento seja realizado 

por transporte rodoviário com veículos de carga e aproximadamente 

dez viagens por dia. O projeto arquitetônico atual não apresenta as 

vagas de estacionamento e carga e descarga do empreendimento, 

contudo, esta é uma exigência do Código de Obras e Edificações do 

Município de São José dos Pinhais (Lei Complementar nº 123/2018), 

sendo que o número de vagas para as diferentes atividades é 

determinado pelo Anexo IX do Código.  

O tamanho das vagas também é determinado pela legislação 

municipal, que define como dimensões mínimas 2,50 m de largura por 

5,00 m de comprimento, acrescida de área de manobra interna ao 

empreendimento. Vagas para pessoas com deficiência ou mobilidade 
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reduzida devem estar próximos a entradas e terem largura mínima de 

3,50 m e comprimento de 5,00 m. 

Portanto, conforme o Código, para usos não especificados de 

Serviços 3, o cálculo de vagas é feito com 3 vagas para os primeiros 

300 m2 acrescidos de 1 vaga a cada 50 m2 para o restante da área 

construída.  

O número de vagas no projeto foi calculado considerando a área 

computável do empreendimento, sendo 1.907,74 m2, resultando em 

um número de vagas necessárias de 32 vagas totais, sendo 1 vaga 

para PCDs e 2 vagas para idosos.  

Além disso, vale considerar que o art. 153 do Código de Obras e 

Edificações Municipal de São José dos Pinhais prevê que:  

“os empreendimentos geradores de tráfego deverão possuir áreas 

de acumulação de veículos internamente ao lote, de maneira a garantir 

condições seguras de mobilidade urbana, não obstruindo a pista de 

rolamento de veículos e as calçadas públicas durante o fluxo de entrada 

e saída. 

§ 1º São considerados empreendimentos geradores de tráfego 

aqueles cujo uso, porte e oferta de bens e serviços causam 

interferências no tráfego de veículos no seu entorno imediato e geram 

grande demanda por vagas de estacionamento ou garagens. 

§ 2º As áreas de acumulação deverão ser dimensionadas segundo 

os seguintes critérios: 

(…) 

VII - transportadoras em geral, comércios atacadistas,      empresas 

com frota de veículos, própria ou não, deverão apresentar área de 

acumulação com comprimento mínimo de 20,00m (vinte metros)” 
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 Neste sentido, ressalva-se que o transporte inicial para 

armazenamento dos tanques será rodoviário, e estima-se um fluxo de 

10 caminhões por dia.  

 

4.3. DIRETRIZES VIÁRIAS 

 

A Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento não está 

sujeita às Diretrizes Viárias definidas pela Lei Complementar nº 

152/2022, nem às diretrizes metropolitanas estabelecidas pela AMEP. 

 

4.4. ESTATÍSTICA DA OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

Seguem áreas totais e porcentagens, com base no modelo de 

apresentação de projeto arquitetônico: 

 

Quadro 1 - comparativo da estatística do Projeto Arquitetônico e da Legislação em vigor. 

ESTATÍSTICA VALOR PROJETO LIMITES LEGAIS 

Área a construir 6.335,94 m² 58.096,185 m² 

Área computável 1.907,74 m² 58.096,185 m² 

Área não Computável 4.428,20 m²  - 

Área Total 1.907,74 m²  58.096,185 m² (máx) 

Área do terreno 19.945,09 m²  - 

Taxa de ocupação 31,46% 40 % (máxima) 

Taxa de Permeabilidade 68,18% 30 % (mínima) 

Coeficiente de 

Aproveitamento 
 - 1,5 

Altura Máxima da 

Edificação 
9,50 m 30 m (máxima) 

Recuo Efetivo para a Rua 

Juvenal cardoso Gomes 
12 m 10m (mínimo) 

Fonte: Projeto Arquitetônico, 05/03/2025, Lei Complementar nº. 107/2006 e alterações. 
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Verifica-se, portanto, que o empreendimento atende aos 

parâmetros estabelecidos nas leis municipais, (lei de zoneamento, uso 

e ocupação do solo; 107/2016, 110/2016 e 124/2018; código de obras 

e edificações municipal; 105/2016 e 140/2019. Atende também às 

legislações estaduais e federais pertinentes ao uso e ocupação do solo, 

não se enquadrando em área de mananciais da Região Metropolitana 

de Curitiba nem em Área de Ruído do aeroporto, como já relatado. 

 

4.5. CLIENTES, FUNCIONÁRIOS E HORÁRIOS DE 

FUNCIONAMENTO 

 

A capacidade de atendimento é de 500.000 litros/dia, uma média 

de 20 veículos leves e pesados, gerando também uma previsão de 20 

empregos diretos e 10 indiretos a serem gerados. Na fase da obra, 

estima-se que haja um fluxo de 60 profissionais atuando, em horários 

variados. O fluxo de pessoas na fase de operação é estimado em 40 

pessoas, destes 10 são usuários e 30 são trabalhadores diretos e 

indiretos conforme já citado.  

Os horários de funcionamento da atividade previstos são das 8h 

às 17:40h, de segunda a sexta-feira. O empreendimento não fecha 

para almoço e não abre aos finais de semana. 

 

4.6. DEMANDA POR INFRAESTRUTURAS PÚBLICAS 

 

A demanda por infraestruturas públicas é analisada a seguir, 

quanto à: drenagem de águas pluviais; coleta e tratamento de 

esgotos; abastecimento de água; energia elétrica; e coleta de resíduos.  
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O imóvel está localizado em via pública desprovida de 

infraestrutura de macrodrenagem pluvial, razão pela qual o 

escoamento das águas pluviais ocorre predominantemente de forma 

superficial, acompanhando o perfil longitudinal da via (Figura 16).  

 

Figura 24 – Disponibilidade de rede de drenagem de águas pluviais na localidade 

 

Fonte: Paranacidade: ParanaInterativo, maio/2025. 

 

No interior do lote, o sistema de microdrenagem foi projetado 

considerando a topografia natural do terreno, com a implantação de 

dispositivos de captação (como calhas e bocas de lobo), que conduzem 

as águas pluviais por meio de condutos subterrâneos até o curso 

d'água localizado nos fundos da propriedade. A descarga final ocorre 

por meio de estruturas de saída equipadas com dispositivos 

dissipadores de energia, com o objetivo de mitigar processos erosivos 
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e garantir a segurança hidráulica na transição para o corpo hídrico 

receptor. 

O projeto de Drenagem Pluvial, com indicação da localização do 

reservatório de contenção de cheias é ilustrado na Figura 25 e sua 

versão em “.pdf” encontra-se no ANEXO III – MAPAS E PRANCHAS. 

 

Figura 25 – Implantação Águas Oleosas e Drenagem Pluvial 

 

Fonte: Projeto de Drenagem. 

 

     A Lei Complementar 105/2016 e alterações, em seu art. 166 

obriga a implantação de reservatório de contenção de cheias (ou 

reservatório de retardo ou caixa de retenção pluvial) para fins não 

potáveis, independentemente da área impermeabilizada, de acordo 
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com a Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do Município, a 

construção de edificações destinadas ao uso de comércio e serviço 

específico de qualquer área. Os reservatórios deverão atender às 

normas sanitárias vigentes e à regulamentação técnica específica do 

órgão municipal responsável pelo sistema de drenagem, podendo ser 

abertos ou fechados, com ou sem bomba de escoamento, desde que 

aprovados pela Secretaria Municipal de Viação e Obras Públicas. 

A via onde o imóvel se situa não é atendida por rede de 

esgotamento sanitário (Figura 26). A Concessionária Sanepar informa, 

em sua carta de Viabilidade datada de 08/05/2025, que “não há 

possibilidade de atendimento com coleta de esgoto e não há previsão 

de implantação de infraestrutura na região em até 3 anos” e repassa 

ao órgão ambiental a análise quanto à solução do esgotamento 

sanitário, sendo obrigatória a implantação de caixas de gordura, 

conforme Norma Técnica ABNT NBR 8160 (Sistemas prediais de esgoto 

sanitário - Projeto e execução). 
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Figura 26 – Disponibilidade de rede de coleta de esgoto na localidade 

Fonte: Paranacidade: ParanaInterativo, maio/2025. 

 

Desta forma, os efluentes serão tratados por sistema de caixa de 

infiltração, biodigestor e sumidouro, internamente ao perímetro do 

mesmo. O Projeto de Esgoto segue em anexo ao presente EIV e sua 

implantação geral é representada como na Figura 27. 
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Figura 27 – Implantação geral do sistema de esgotamento sanitário 

Fonte: Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário, Fls 01/02, datado de 18/03/2025. 

 

Conforme dados disponíveis no site Paraná Interativo (2025), o 

imóvel é atendido por rede de abastecimento de água (Figura 28). 

Figura 28 – Disponibilidade de rede de abastecimento de água na localidade 

 

Fonte: Paranacidade: Paraná Interativo, maio/2025. 
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Esta informação é corroborada pela Concessionária Sanepar a qual 

informa, em sua carta de Viabilidade datada de 08/05/2025, que “há 

possibilidade de atendimento sem necessidade de ampliação. Existe 

rede de distribuição de água, em DN50, implantada no passeio para 

atender o empreendimento” (ANEXO II – CARTAS DE 

VIABILIDADE). O ponto de interligação é a Rua Juvenal Cardoso 

Gomes e o empreendimento deverá ser abastecido por ligação 

condominial, sendo “vedada a conexão da instalação predial com 

tubulações alimentadas com água não procedente da rede de 

distribuição da Sanepar”. 

Da mesma forma, verifica-se o atendimento do imóvel por rede 

de energia elétrica na via de acesso (Figura 29) e possibilidade de 

atendimento por rede de distribuição de energia elétrica da 

concessionária COPEL – Companhia Paranaense de Energia, conforme 

documento de viabilidade técnica e orçamento emitido em 03 de 

janeiro de 2025, sob protocolo nº 01.20248025211903 (ANEXO II – 

CARTAS DE VIABILIDADE). 
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Figura 29 – Disponibilidade de rede de energia elétrica na localidade 

 

Fonte: Paranacidade: Paraná Interativo, maio/2025. 

 

A viabilidade de atendimento interno ao imóvel se dá mediante 

execução de trifaseamento da rede existente, com substituição de 

transformador, para atendimento de nova ligação elétrica na 

configuração 3x80A em sistema bifásico/trifásico 127/220V, 

classificada como área rural. Portanto, confirma-se a viabilidade 

técnica de fornecimento de energia elétrica ao imóvel por meio de 

extensão e adequação da rede existente, mediante a execução de 

obras e investimentos definidos pela concessionária, mediante 

participação financeira do empreendedor. 

Em relação à geração de resíduos, na fase de implantação, a maior 

geração será de resíduos da construção civil. Para o gerenciamento 

destes, o empreendimento deverá contar com um Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – PGRCC, a ser 
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submetido à aprovação municipal. Neste documento deverá ser 

indicada a quantidade de resíduos a ser produzida na fase da obra e o 

descarte apropriado para cada especificidade, considerando sua 

localização em uma área de manancial e abastecimento público da 

região metropolitana de Curitiba 

Importante frisar que o transporte dos resíduos deverá ser feito 

por empresas especializadas, com devida emissão de Certificado de 

Destinação Final - CDF.  

Quanto aos efluentes sanitários, serão instalados no canteiro de 

obras banheiros químicos para atender aos colaboradores envolvidos 

na obra. Conforme Norma ABNT NBR 13.969/1997, serão instalados 1 

banheiro químico a cada 20 funcionários. Novamente, o transporte e 

destinação final será realizada por empresa especializada, com o 

devido CDF. 

Para a fase de operação, haverá aumento na geração de resíduos 

domésticos, além de resíduos contaminados, gerados em alguns 

processos. A estimativa de geração de resíduos na fase de operação 

segue apresentada na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Estimativa dos resíduos gerados na fase de operação do empreendimento 

Resíduo 

específico 

Quantidade/ 

dia 
Origem Tratamento Destinação final 

Papel / Papelão 0,2 Área adm. 
Triagem/ 

segregação 

Reciclagem 

externa 

EPI não 

contaminado 
0,01 

Processo 

industrial 

Triagem/ 

segregação 
Coprocessamento 

Vidraria 

Contaminada 
0,01 Laboratório 

Armazenamento 

temporário 
Coprocessamento 

Resíduos 

Orgânicos 
3,6 Refeitório 

Triagem/ 

segregação 
Aterro sanitário 

Resíduos Sólidos 

Recicláveis 
0,6 Refeitório 

Triagem/ 

segregação 

Reciclagem 

externa 
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Resíduo 

específico 

Quantidade/ 

dia 
Origem Tratamento Destinação final 

Lâmpadas 

Diversas 
0,01 

Substituição 

de 

lâmpadas 

Armazenamento 

temporário 

Reciclagem 

externa 

Papel sanitário 1,2 Área adm. 
Triagem/ 

segregação 
Aterro sanitário 

Plásticos 0,2 Área adm. 
Triagem/ 

segregação 

Reciclagem 

externa 

Fonte: Contratante (2025). 

 

Conforme dados disponíveis no site da Prefeitura Municipal, o 

imóvel, situado no bairro Contenda, é atendido pelo serviço de coleta 

de resíduos comuns às 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras, no período diurno. A coleta 

de recicláveis é feita a cada 15 dias, aos sábados, e os resíduos 

encaminhados para a reciclagem são disponibilizados para as 

Associações de Coletores de Materiais Recicláveis (Programa Recicla 

São José). 

O projeto deverá prever a localização das lixeiras seguindo a 

indicação da Secretaria de Urbanismo e, para o armazenamento 

temporário no empreendimento, os resíduos sólidos deverão ser 

acondicionados em locais apropriados, com identificação para a correta 

separação dos mesmos, e de fácil acesso ao transporte público de 

coleta, além da manutenção e limpeza periódica, de forma a evitar 

possíveis contaminações e mau cheiro. 

 

4.7. POLUIÇÃO, VIBRAÇÃO E PERICULOSIDADE 

 

A base de distribuição de combustíveis líquidos com as 

características e o porte pretendido pode apresentar fontes potenciais 

de poluição, vibração e periculosidade, analisadas a seguir: 
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a) Poluição Sonora: a movimentação de caminhões-tanque, a operação 

de bombas, os compressores e os equipamentos auxiliares podem 

gerar níveis de ruído variando entre 70 e 85 dB(A) em áreas 

operacionais, porém por estarem em baixa velocidade o ruído esperado 

pelos caminhões é significativamente menor. A Resolução nº 204 de 

20 de outubro de 2006 do CONTRAN estabelece um limite de 80 dB(A) 

medido a 7 metros de distância do veículo, para equipamentos que 

produzem som. Bombas, compressores e equipamentos auxiliares 

farão a manutenção preventiva e os trabalhadores usarão 

equipamentos de Equipamentos de Proteção Individual - EPI 

adequados, obedecendo à Norma Regulamentadora NR-15 do 

Ministério do Trabalho e Emprego, que estabelece limites de tolerância 

para exposição ao ruído contínuo ou intermitente. 

b) Poluição atmosférica: o empreendimento não gerará poluição 

atmosférica de alto impacto, sendo a evaporação dos compostos 

orgânicos voláteis (COVs) liberados durante o armazenamento e 

transferência de combustíveis, além das emissões provenientes da 

queima de combustíveis pelos veículos, as fontes esperadas de 

poluição atmosférica, para as quais os trabalhadores serão capacitados 

na adoção de boas práticas operacionais. 

c) Poluição Hídrica: Fontes potenciais de poluição hídrica seriam os 

efluentes sanitários da área administrativa, a lavagem de veículos e 

áreas operacionais, bem como derramamentos acidentais de 

combustíveis. O empreendimento prevê em seu projeto de águas 

oleosas e drenagem pluvial um sistema com dique de contenção, 

drenagem e  separadores de água e óleo. Além disso, deverá ser 

previsto o Plano de Emergência para Contenção de Vazamentos. 

d) Poluição Odorífera: a emissão de vapores de combustíveis durante 

operações de carga e descarga, armazenamento e manuseio de 
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produtos poderia ser uma fonte de poluição odorífera, considerada de 

baixíssimo impacto no empreendimento em questão por seu porte e 

localização.  

e) Poluição Eletromagnética: Não esperada ou insignificante no 

empreendimento, por sua tipologia. 

f) Vibração: O tráfego de veículos pesados pode ser uma fonte potencial 

de vibração. Considerando a velocidade de deslocamento dos veículos, 

bem como a frequência e a intensidade do deslocamento destes 

veículos foi planejada a pavimentação adequada das vias internas ao 

empreendimento. 

g) Periculosidade: O armazenamento e o manuseio de combustíveis 

inflamáveis geram um risco de incêndios e explosões, seja aos 

trabalhadores, à população vizinha ou ao meio ambiente. Serão 

seguidas as recomendações da Norma Regulamentadora NR-20, 

relativas à Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e 

Combustíveis. O projeto apresenta a Reserva de Incêndio com raio de 

6,70m. O empreendimento prevê a implementação de sistemas de 

prevenção e combate a incêndios, planos de emergência, treinamentos 

periódicos para os funcionários e sinalização adequada das áreas de 

risco. 

Os projetos de implantação, edificações e detalhamento do 

empreendimento proposto, em escala adequada para o entendimento 

das informações, encontram-se no ANEXO III – MAPAS E 

PRANCHAS deste EIV, destacando que o imóvel hoje não possui 

nenhuma construção, não havendo áreas a serem demolidas, 

ampliadas ou regularizadas.  
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5. ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

 

Dentre inúmeras providências e determinações da Lei Federal 

10.257 de 10 de julho de 2001, denominada Estatuto da Cidade, há a 

previsão de um dos instrumentos de maior relevância no âmbito do 

direito urbanístico atual, que é o EIV. A lei prevê que o EIV deverá ser 

executado em empreendimentos e atividades que possam causar 

impacto em seu entorno e que o estudo deverá ser elaborado de forma 

a contemplar os efeitos positivos e negativos deste impacto quanto à 

qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades. 

Assim, foram definidas pela equipe técnica, considerando o porte 

e a natureza do empreendimento, a área construída e as 

particularidades do projeto e do terreno onde será implantado, bem 

como as características da região do entorno, a Área Diretamente 

Afetada – ADA, considerando a área total do imóvel onde será instalado 

o empreendimento (19.945,09 m²) e as Áreas de Influência Direta – 

AID e Indireta - AII, considerando o raio de 500 metros e 1.000 metros, 

respectivamente (Figura 22).  

 

5.1. CARACTERÍSTICAS E ANÁLISES NA AID E AII 

 

Quanto ao uso e ocupação do solo, verifica-se que o imóvel e sua 

AID encontram-se totalmente inseridos em área urbana municipal, na 

Zona de Indústria e Serviços 2, sendo que a AID engloba parte da Zona 

especial de Ocupação Restrita 1 – ZEOR -1, destinada à proteção da 

mata ciliar da hidrografia local. A AII, além destas zonas, também 

engloba parte da Zona Rural Municipal (ZR). 
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Figura 30 - Zoneamento na AID e AII 

 

 Fonte: Lei Municipal Nº 107/2016 e alterações. 

 

A área de entorno (Figura 31) apresenta padrão de ocupação 

predominantemente rarefeito, caracterizado por chácaras e edificações 

esparsas, majoritariamente unifamiliares e com um a dois pavimentos. 

Observa-se, nas áreas de abrangência consideradas, uma ocupação 

com uso residencial de maior densidade localizada no lado oposto da 

Rua Juvenal Cardoso Gomes denominada Chácaras Pontes. Há um 

conjunto de usos não residenciais a leste, no limite da AII, com 

empresas de fabricação de pellets de plástico, reciclagem, logística e 

armazenamento. A paisagem urbana é intercalada por remanescentes 

de vegetação na forma de fragmentos florestais, especialmente 

acompanhando os corpos hídricos e, nas proximidades do rio da 
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Campina, destaca-se um maciço de vegetação classificado como 

pertencente ao bioma Mata Atlântica. 

 

Figura 31 - Morfologia urbana e paisagem no entorno 

 
Fonte: Site geo.sjp. 

 

O empreendimento está localizado no bairro Contenda, divisa com 

a Zona Rural municipal, com o município de Tijucas do Sul e também 

com o Distrito Industrial Campo Largo da Roseira, este considerado um 

polo logístico estratégico com diversas empresas. O bairro Contenda, 

limítrofe, concentra 3.691 habitantes em uma área de 8,78km². O 

empreendimento, por não ter características residenciais e não ser um 

atrator de moradias, não causará aumento da densidade habitacional. 

Também não foram encontradas ocupações irregulares identificadas no 
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Plano Local de Habitação de Interesse Social de São José dos Pinhais - 

PLHIS datado de 2017 ou sua revisão em 2020. 

Em relação ao sistema viário, dentro da AII estão as vias oficiais 

já citadas anteriormente Juvenal Cardoso Gomes, Antônio Singer e 

Padre Francisco Proft, além de vias oficiais que não tem acesso direto 

ao empreendimento como a Rua Padre Leopoldo Jarek e a Rua Antônio 

Moacir Cardoso. Dessas, a Rua Antônio Singer e a Rua Padre Francisco 

Proft são asfaltadas com uma boa qualidade, a Rua Padre Leopoldo 

Jarek também é asfaltada, porém está em um estado de conservação 

ruim e as demais vias são de saibro, conforme Figura 32. Nenhuma das 

vias possui calçadas ou qualquer infraestrutura de acessibilidade 

pedonal. 

 

Figura 32 – Pavimentação na AII 
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Na fase de obra, estima-se que haja um fluxo de 60 

profissionais atuando em horários variados. Porém, devido à baixa 

densidade da área e a ausência de Polos Geradores de Viagens na AII, 

não há grande impacto no trânsito da área tanto na fase de 

implantação quanto na fase de operação. 

Em relação ao transporte coletivo, a Figura 33 mostra o 

itinerário da única linha dentro da isodistância de acessibilidade ao 

transporte público (500 metros), sendo a linha 1052 – Campo Largo. 

A linha conta com 16 horários com saída do Terminal Central, e outros 

4 atendidos pela linha 1047 – Contenda via Campo Largo. Com saída 

do bairro são 17 horários. 

Além do itinerário, a Figura 33 mostra os pontos de ônibus 

dentro da AII. O ponto mais próximo está localizado a cerca de 40 

metros de distância do acesso projetado para o empreendimento na 

Rua Juvenal Cardoso Gomes, estando dentro da área de abrangência 

ideal para acesso ao transporte público. Outras linhas dentro da AII 

são acessadas apenas nos pontos localizados na Rua Antônio Singer 

(linha 1009– Campestre da Faxina), que está a uma distância 

aproximada de 925 metros do acesso ao empreendimento, e, portanto, 

fora da área de abrangência máxima considerada como acessível ao 

transporte público. 

 



 

 65 

Figura 33 – Itinerários e Pontos de Ônibus na AII 

 
 

 

Quanto à demanda por serviços comunitários e equipamentos, 

sendo a atividade em análise uma base de distribuição de 

combustíveis, classificada como comércio e serviço específico, não há 

necessidade de considerar a demanda por equipamentos como de 

educação, por exemplo. Buscou-se verificar o atendimento à demanda 

gerada em equipamentos de saúde, uma vez que este é um uso que 

pode ser demandado por qualquer uso implantado no município, em 

caráter emergencial. 

Na AII o único equipamento público encontrado é o Cemitério 

municipal da Contenda, sendo que outros equipamentos públicos 

próximos, como o Cemitério municipal Campo Largo da roseira, o 

Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI Professora Maria da 
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Piedade Sousa Cortes, a Escola Municipal Clodoaldo Naumann, a 

Capela Santo Antônio, a Unidade Básica de Saúde - UBS Campo Largo 

da Roseira e uma Academia da Terceira Idade encontram-se fora das 

áreas de influência definidas para o empreendimento, no entanto o raio 

de abrangência dos mesmos, como a UBS, pode atender à área do 

empreendimento. 

Quanto a equipamentos particulares, há no complexo de 

condomínio denominado Chácara Pontes, inserido na AID, uma 

Congregação Cristã (Congregação Cristã no Brasil - Dona Cecília). Não 

foram identificados praças, parques ou outros equipamentos (Figura 

26). 
Figura 34 - Equipamentos públicos e privados no entorno do empreendimento 

 

Fonte: WEBGEO SJP, 2024. 
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Quanto à valorização imobiliária, a implantação de uma base de 

distribuição de combustíveis tende a desvalorizar imóveis residenciais 

próximos devido a impactos como o aumento do tráfego pesado, o risco 

de acidentes e uma percepção negativa quanto à poluição e segurança, 

ainda que apenas potencial. No entanto, pode ser positiva para imóveis 

industriais ou comerciais ligados à cadeia logística, especialmente no 

ramo do abastecimento. Considerando a possibilidade de implantação 

do uso na área, pelo plano diretor e zoneamento, entende-se que 

prevalece a natureza positiva do item. Esta valorização afeta 

diretamente imóveis na AID, sendo permanente enquanto o 

empreendimento estiver em operação. A magnitude considerada é 

média. 

Para os efeitos negativos considerados, sugere-se a adoção de 

medidas mitigadoras e compensatórias, como a implantação de 

barreiras acústicas e visuais, como vegetação ou paisagismo na frente 

do imóvel. A construção administrativa planejada em projeto também 

cumpre essa função. 

Finalmente, não foram encontrados, no âmbito da ADA, AID e 

AII patrimônio histórico ou cultural, como sítios arqueológicos ou 

patrimônios tombados. O bioma Mata Atlântica, reconhecido como 

Patrimônio Natural da Humanidade pela UNESCO e Patrimônio Nacional 

no Brasil, sendo parte da Lista de Patrimônios Naturais Mundiais, 

possui fragmentos identificados no limite da AII do empreendimento e 

não sofrerão impactos com a implantação do empreendimento. 
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6. MATRIZ DE IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS 

 

Identificados os impactos potenciais gerados pelo 

empreendimento, os mesmos foram avaliados de maneira sintética em 

relação às fases do empreendimento e ao elemento impactado, bem 

como definidas e classificadas segundo os critérios expostos a seguir. 

1) Natureza: relaciona a qualidade do impacto: 

a. Positivo: com efeitos benéficos ou melhoram aspectos da 

vizinhança; 

b. Negativo: com efeitos adversos ou prejudicam aspectos da 

vizinhança; 

2) Abrangência: indica os impactos cujos efeitos ocorrem dentro da 

área do empreendimento e da área de influência: 

a. Área Diretamente Afetada (ADA); 

b. Área de Influência Direta (AID); 

c. Área de Influência Indireta (AII). 

3) Fase de Ocorrência: 

a. implantação: durante as obras de implantação do 

empreendimento; 

b. Operação: durante a fase de ocupação do empreendimento; 

4) Temporalidade: indica a duração dos impactos que podem ocorrer 

dentro da área do empreendimento e da área de influência: 

a. Temporário: quando o impacto cessa a manifestação de seus 

efeitos em um horizonte temporal definido/conhecido; 

b. Permanente: quando o efeito gerador for definitivo, ou seja, 

perdure mesmo quando cessada a ação que o gerou; 

c. Cíclico: quando o efeito esperado apresenta uma 

sazonalidade de ocorrência. 
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5) Magnitude: caracterizado como a magnitude do impacto, utilizando-

se no estudo em questão uma escala subjetiva, de 1 a 10, com a 

seguinte forma de valoração: 

a. Baixo: valores entre 1 e 3; 

b. Médio: valores entre 4 e 7; 

c. Alto: valores entre 8 e 10; 

 

Além da avaliação de cada impacto identificado, foram indicadas 

as medidas para a sua correção, podendo ser mitigadora, quando a 

ação resulta na redução dos efeitos do impacto, ou compensatória, 

quando o dano não pode ser reparado integralmente, fazendo-se 

necessária a compensação por meio de outras medidas. 

A síntese da avaliação dos impactos e suas respectivas medidas 

mitigadoras e/ou compensatórias é apresentada nas matrizes de 

impactos elaboradas para o empreendimento. 
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Quadro 2 - Matriz de impactos para a fase de implantação do empreendimento 

CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 
POTENCIALIZADORA 

P N ADA AID AII P T C B M A 

Demanda por mão-
de-obra 

Geração de 
emprego/ 
Adensamento 
populacional 

X       X   X   X     

Não se espera um aumento populacional 
significativo na fase de implantação do 
empreendimento, o número de colaboradores 
previstos para a implantação do 
empreendimento é de 60. 

De todo modo, para minimizar os efeitos 
negativos deste impacto e maximizar os efeitos 
positivos, deverá ser priorizada a contratação 
de mão-de-obra local, por meio do SINE do 
município. 

Deslocamento de 
caminhões, máquinas 
e outros veículos 

Interferência no 
trânsito local 

  X   X     X     X   

Instalação de sinalização adequada nos locais 
de carga e descarga de materiais e entrada e 
saída de veículos;   

Realização do transporte de materiais em 
horários pré-estabelecidos, fora de horários de 
pico; 

Utilização do pátio interno para parada de 
caminhões e carga e descarga. 

Geração de 
poeira/ poluição 
atmosférica 

  X   X     X   X     

Durante períodos de tempo seco, aspergir 
água nas entradas do canteiro de obras; 

Implantar camada de isolamento do solo com 
execução de terraplenagem; 

Implantar camada de isolamento decorrente 
de pavimentação. 

Vazamento de 
óleo, graxa e 
combustíveis 

  X X       X   X     

Manutenção preventiva dos veículos e 
maquinários utilizados; 

Contenção imediata de possíveis vazamentos 
e encaminhamento do solo contaminado para 
aterro licenciado. 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 
POTENCIALIZADORA 

P N ADA AID AII P T C B M A 

Exposição e 
erosão do solo 

  X X       X     X   

Será feita terraplenagem para a regularização 
e nivelamento do solo conforme projeto 
aprovado; 

Controle do transporte do solo; 

Recobrimento vegetal dos taludes de aterro. 

Carreamento de 
material 
particulado para 
linhas de 
drenagem e 
terrenos vizinhos 

  X X     X       X   

Executar a obra em etapa única, de 
preferência em períodos sem intempéries; 

Implantação de valas de carreamento; 

Implantação de barreira de siltagem, quando 
necessário. 

Execução das obras 

Geração de 
ruídos 

    X       X   X     
Realização de obras em horários diurnos pré-
determinados (07h30 - 18h30). 

Contaminação do 
solo e água com 
resíduos oriundos 
da obra 

  X X       X   X     

Remoção do excesso de concreto das fôrmas 
para evitar vazamentos; 

Lavagem os equipamentos usados em locais 
apropriados. 

Geração de 
resíduos da 
construção civil  

  X X     X       X   

Aplicação na Integra do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil; 

Implantação de baias e caçambas 
estacionárias no canteiro de obras, com 
identificação; 

  
Os locais de armazenamento de resíduos 
devem ser sinalizados, impermeabilizados e 
cobertos; 

As empresas contratadas para transporte e 
destinação final dos resíduos devem ser 
licenciadas. 

Geração de 
efluentes 
sanitários 

  X X       X         
Para os efluentes sanitários gerados na fase 
da obra, serão instalados banheiros químicos, 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 
POTENCIALIZADORA 

P N ADA AID AII P T C B M A 

sendo instalados 1 banheiro químico a cada 
20 funcionários; 

A destinação será realizada por empresa 
especializada, com o devido Certificado de 
Destinação Final (CDF). 
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Quadro 3 - Matriz de impactos para a fase de operação do empreendimento 

CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

INFRAESTRUTURA 

Solo e água 

Contaminação 
do solo e das 
águas 
subterrâneas 

 X  X   X   X  

As medidas de controle da 
contaminação de solo e águas 
subterrâneas envolvem aspectos 
estruturais do empreendimento: 
• O piso da pista de abastecimento 
deve ser impermeável com drenagem 
conectada a caixa separadora, não 
sendo permitido abastecimento fora 
dele; 
• A área de lavagem dos veículos deverá 
ter piso impermeável e ser drenada e 
conectada a caixa separadora, a qual 
deverá passar por limpeza de 
manutenção de forma periódica, 
visando seu pleno funcionamento; 
• Não poderão ser utilizados tanques 
subterrâneos remanufaturados. 
Além disso, o abastecimento dos 
tanques subterrâneos deverá ser 
realizado por veículo devidamente 
licenciado para fontes móveis de 
poluição. 



 

 74 

CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

Periculosidade 

Risco de 
incêndios e 
explosões 

 X  X   X    X 

O risco de incêndios e explosões é 
mitigado através de medidas como 
armazenamento seguro, uso de 
equipamentos adequados, treinamento 
de pessoal e cumprimento da NR-20. 
A NR-20 estabelece que o empregador 
deve desenvolver um plano abrangente 
para prevenir e controlar vazamentos, 
derramamentos, incêndios e 
explosões. 
O projeto apresenta a Reserva de 
Incêndio com raio de 6,70m. O 
empreendimento prevê a 
implementação de sistemas de 
prevenção e combate a incêndios, 
planos de emergência, treinamentos 
periódicos para os funcionários e 
sinalização adequada das áreas de 
risco 

Equipamentos 
urbanos 

Aumento no 
volume de esgotos 
gerado na região 

 X  X  X   X   
Ampliação da rede de esgotamento 
sanitário, seguindo as diretrizes da 
SANEPAR e às custas do empreendedor. 

Aumento da 
demanda de 
abastecimento de 
água 

 X X   X   X   
Ampliação da rede de abastecimento de 
água, seguindo as diretrizes da SANEPAR 
e às custas do empreendedor. 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

Aumento do 
volume de 
resíduos sólidos 
urbanos 

 X   X X   X   

Os resíduos na fase de ocupação são 
classificados como ‘’resíduos domésticos’’ 
e serão destinados pela coleta municipal. 
Os resíduos não recicláveis são destinados 
ao aterro municipal, enquanto os resíduos 
recicláveis são disponibilizados após a 
coleta pública para as Associações de 
Coletores de Materiais Recicláveis; 

             

 A área de inserção do empreendimento já 
é atendida pela rede pública de coleta, 
sendo que o bairro Contenda é atendido 
pelo serviço de coleta de resíduos comuns 
às 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras, no período diurno. 
A coleta de recicláveis é feita a cada 15 
dias, aos sábados, e os resíduos 
encaminhados para a reciclagem. 

             

Até sua destinação final ao aterro, os 
resíduos deverão ser armazenados 
temporariamente em local adequado, com 
recipientes de coleta seletiva, com 
identificação para a correta separação dos 
mesmos; 

             

Os locais de acondicionamento temporário 
dos resíduos devem ser de fácil acesso ao 
transporte público de coleta e devem ser 
alvo de manutenção e limpeza periódica, 
de forma a evitar possíveis contaminações, 
mau cheiro, bem como evitar a atração de 
animais indesejados. 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

Geração de 
resíduos perigosos 

 X  X   X   X  

devido a manutenção dos veículos, haverá 
geração de resíduos de óleo queimado, 
graxas, filtros contaminados usados, 
solventes e outros materiais descartados, 
como embalagens de lubrificantes, flanelas 
e estopas contaminadas. 
Esses resíduos deverão ser armazenados 
em local próprio, coberto, impermeabilizado 
e em bombonas estanques. O transporte e 
disposição final devem ser realizados por 
empresa especializadas e licenciadas, 
acompanhado pelo Manifesto de 
Transporte de Resíduos – MTR e 
Certificado de Destinação Final – CDF. A 
comprovação da destinação correta, dos 
resíduos gerados, como lodo da caixa 
separadora, embalagens de lubrificantes, 
óleo queimado, flanelas e estopas deverá 
ser mantida sob responsabilidade do 
empreendedor, para apresentação ao 
órgão ambiental, nos relatórios de 
monitoramento. 
Cabe apontar que o empreendimento 
contará com um Plano de Controle 
Ambiental – PCA, no qual serão 
detalhadas medidas de controle ambiental 
específicas para a distribuidora em questão 

Iluminação e 
aumento na 
demanda por 
energia elétrica 

 X  X  X   X   

Implantação da rede de energia elétrica, 
seguindo as diretrizes da COPEL, após 
aprovação da viabilidade técnica de 
implantação. Além disso, como medida 
mitigadora, deverá ser priorizado o uso de 
lâmpadas de led, por serem de baixo 
consumo. 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

Pavimentação/ 
permeabilidade do 
solo 

 X X   X   X   
Manutenção de áreas livres de 
impermeabilização e recomposição vegetal 
da APP incidente sob o imóvel. 

Aumento no fluxo 
hídrico nas 
galerias de águas 
pluviais 

 X  X  X    X  
Elaboração do Projeto de Drenagem e 
Contenção de Cheias, a ser aprovado pela 
prefeitura municipal.  

 

SISTEMA VIÁRIO  

Capacidade das vias 
públicas 

Aumento do fluxo 
de veículos na 
região e principais 
vias de distribuição 

 X   X X    X  

Devido à baixa densidade da área e a 
ausência de Polos Geradores de Viagens 
na AII, bem como pequeno aumento no 
fluxo de caminhões transportadores (10 
caminhões/dia) não há grande impacto no 
trânsito da área na fase de operação. Além 
disso, haverá estacionamento interno para 
veículos leves e pesados, não havendo 
impacto de ocupação na via existente. 

 

Estacionamento 
Demanda para 
estacionamento de 
veículos 

 X X   X   X   

A prancha de implantação do 
empreendimento não apresenta a 
localização do estacionamento, porém o 
projeto deve prever o número de vagas de 
acordo com a legislação, sendo que, 
considerando a área computável do 
empreendimento, 1.907,74m2, o número 
de vagas necessária seria de 32 vagas 
totais, sendo 1 vaga para PCDs e 2 vagas 
para idosos. 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

Transporte público 
Demanda para 
transporte público 

 X  X  X   X   

O ponto mais próximo está localizado a 
cerca de 40 metros de distância do acesso 
projetado para o empreendimento na Rua 
Juvenal Cardoso Gomes e é alimentado por 
duas linhas de transporte público. 
Considerando que não haverá grande 
incremento populacional com a implantação 
do empreendimento, sendo que o 
incremento será apenas relacionado aos 
funcionários diretos e indiretos, e que 
trabalharão em diferentes turnos, não 
haverá impacto significativo nas linhas 
existentes e não haverá necessidade de 
implantação de novas linhas de ônibus. 

 

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS  

Emprego e renda 
Geração de 
empregos diretos e 
indiretos 

X  X   X   X   

Está prevista a contratação de 60 
funcionários para a fase de implantação e 
30 funcionários (diretos e indiretos) na fase 
de operação do empreendimento. Deverá 
ser priorizado a contratação de moradores 
das áreas de influência do 
empreendimento para as vagas a serem 
preenchidas no empreendimento. 

 

Valorização 
imobiliária 

Valorização 
imobiliária 

X   X  X    X  

Desvalorização de imóveis residenciais 
próximos compensada pela possível 
valorização logística. Para mitigação dos 
impactos sugere-se a implantação de 
barreiras acústicas e visuais, como 
vegetação, paisagismo e a construção do 
edifício administrativo projetado na frente 
do imóvel, que cumprem essa função. 
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CONDICIONANTE 
TIPO DE 

IMPACTO 

NATUREZA ABRANGÊNCIA TEMPO MAGNITUDE MEDIDA 
MITIGADORA/COMPENSATÓRIA/ 

POTENCIALIZADORA 
P N ADA AID AII P T C B M A 

Arrecadação 
municipal 

Incremento na 
arrecadação 
municipal 

X   X X     X  

A implantação do empreendimento trará 
um impacto significativo na arrecadação 
municipal, através dos impostos como ISS, 
IPTU e possivelmente com repasses do 
ICMS. 
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7. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 

 

Avaliação dos impactos na fase de implantação: 

 

Durante a fase de implantação, conforme a matriz de impactos 

elaborada, é possível verificar que os impactos negativos estão 

relacionados principalmente ao fluxo e movimentação de caminhões, 

terraplenagem e execução das obras propriamente dita. A interferência 

no sistema viário local ocorre devido ao aumento no fluxo de 

caminhões nas vias públicas de acesso e distribuição. Contudo, as 

paradas, manobras e processos de carga e descarga, serão realizados 

no pátio interno do terreno, evitando a obstrução das vias de acesso. 

O transporte de materiais será agendado em horários específicos, fora 

dos horários de pico da região. Além disso, é previsto a instalação de 

placas de sinalização dos locais de carga e descarga e entrada e saída 

de veículos.  

Também estão previstos impactos de geração de poeira e 

aumento no nível de ruídos durante todo o período de obra. Assim, as 

operações serão realizadas durante o dia, em horários 

predeterminados (possivelmente das 7h30 às 17h30), com 

mecanismos para controlar e manter os níveis de ruído de acordo com 

a legislação vigente, a fim de minimizar os impactos negativos 

decorrentes da emissão de ruídos. Em relação à geração de poeira, em 

períodos secos, haverá aspersão de água nos canteiros de obras, de 

forma a minimizar poeiras fugitivas. Em relação aos resíduos 

provenientes das obras, a reutilização de materiais resultantes da 

própria obra será priorizada, com a implementação do PGRCC, que 

deverá ser aprovado pelos órgãos ambientais competentes. O 



 

 81 

transporte dos resíduos restantes será realizado por empresas 

devidamente cadastradas no Município, garantindo sua correta 

destinação. Além disso, medidas de rápida ação serão tomadas no caso 

de vazamentos de óleos, graxas e combustíveis, com a contenção 

imediata de possíveis vazamento e remoção do solo contaminado. 

 

Avaliação dos impactos na fase de operação: 

 

Na fase de operação do empreendimento, devido à natureza da 

atividade, ainda que de baixa probabilidade de ocorrência, impacto de 

contaminação do solo e águas subterrâneas, bem como, risco de 

incêndios e explosões, podem ocorrer. As medidas de controle 

envolvem aspectos estruturais do empreendimento, com 

impermeabilização total das áreas de abastecimento e drenagem 

conectada à caixa separadora e utilização de tanques subterrâneos 

novos, inspecionados e aprovados INMETRO. 

Aumento na demanda por abastecimento de água, coleta de 

esgoto e resíduos sólidos são previstos, mas em pequena magnitude, 

uma vez que não se trata de empreendimento residencial, com 

adensamento populacional. 

Para os resíduos perigosos a serem gerados, haverá 

armazenamento temporário em local apropriado, coberto, 

impermeabilizado e em bombonas estanques. O transporte e 

disposição final devem ser realizados por empresa especializadas e 

licenciadas. 

Em relação ao tráfego de veículos, devido à baixa densidade da 

área e a ausência de Polos Geradores de Viagens na AII, não há grande 

na fase de operação 
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No aspecto econômico, haverá aumento da receita tributária e 

o fortalecimento da economia local. Além disso, a operação do 

empreendimento gerará empregos diretos e indiretos em áreas como 

administração, segurança, limpeza, transporte de cargas e 

abastecimento. A demanda por equipamentos urbanos e comunitários 

é mínima, uma vez que o empreendimento não se destina à habitação 

e ao adensamento populacional. Os usuários que frequentarão o local 

são considerados flutuantes, e os funcionários permanecerão no local 

apenas durante os turnos de trabalho. 
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8. CONCLUSÃO 

 

O empreendimento analisado neste relatório consiste na 

implantação de uma distribuidora de combustíveis, no bairro Contenda, 

no município de São José dos Pinhais, Estado do Paraná. 

A região do empreendimento (ADA) atinge a na Zona de 

Indústrias e de Serviços 2, conforme Plano Diretor, estando o 

empreendimento em conformidade com as atividades permitidas. 

Os levantamentos elaborados para este estudo permitiram 

verificar que os impactos positivos e negativos estão previstos para 

ocorrerem tanto na fase de implantação, quanto na fase de operação 

do empreendimento. 

Ao avaliar estes impactos positivos e negativos, considerando 

as ações de controle e mitigadoras das ocorrências indesejáveis, 

conclui-se que a implantação do empreendimento no município está 

em conformidade com as exigências e índices gerais estabelecidos 

pelas legislações municipais e estaduais vigentes. Além disso, respeita 

e preserva os interesses públicos, especialmente por estar localizado 

em um setor urbano com vocação à instalação de atividades comerciais 

e de prestação de serviços. 

Portanto, considerando a aplicação integral das medidas 

mitigadoras e de controle propostas, conclui-se que o empreendimento 

é socioambientalmente viável, desde que sejam seguidas as técnicas e 

estratégias de execução descritas e avaliadas neste relatório. 
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ANEXOS 

ANEXO I – ART 
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ANEXO II – CARTAS DE VIABILIDADE 
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ANEXO III – MAPAS E PRANCHAS 
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AUTOR DO PROJETO

CONTEÚDO DA PRANCHA Nº PRANCHA

02/05

PROPRIETÁRIO

TÍTULO DO PROJETO

COBERTURA

CPF 535.916.239-20

BASE DE DISTRIBUIÇÃO DE  COMBUSTÍVEIS
01 PAVIMENTO

ESPAÇO DESTINADO AO MUNICÍPIO E DEMAIS ÓRGÃOS COMPETENTES

RESPONSÁVEL TÉCNICO

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705

ESTATÍSTICA

Área a construir

Área não computável
Área total

Área do terreno

Taxa de permeabilidade

Altura máxima da edificação

Recuo efetivo para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

Área computável

Taxa de ocupação

6.335,94m²

1.907,74m²

4.428,20m²

1.907,74m²

20.142,00m²

Coeficiente de aproveitamento

Recuo legal para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

31,46%

68,18%

9,50m

12m

"Declaramos que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento, por parte do
Município, do direito de propriedade ou de posse do terreno."

(conforme artigo 27 da lei 105/2016 e alterações)

INSCRIÇÃO IMOB.: ZONEAMENTO: LOTEAMENTO:

DATA

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705
TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50 TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50

09/06/2025

16.475.0007.0000 ZIS2

Antônio César Assunção

251 - SUBDIVISÃO

10m

31,46%

PISO
INTERTRAVADO

PISO
INTERTRAVADO

PISO
INTERTRAVADO

PISO
INTERTRAVADO

PISO
CONCRETO

OBSERVAÇÕES:
- FLUXO DE VEÍCULOS PESADOS DE 6O VEÍCULOS POR DIA, SENDO 6

VEÍCULOS POR HORA HORA;
- PAVIMENTAÇÃO DE PISO INTERTRAVADO NAS ÁREAS DESCOBERTAS,

PISO DE CONCRETO NO DIQUE DE CONTENÇÃO E NA PLATAFORMA
DE CARREGAMENTO E PISO CERÂMICO NAS EDIFICAÇÕES;

- HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DE ACORDO COM O HORÁRIO
COMERCIAL;

- NÃO HAVERÁ FROTA PRÓPRIA DE VEÍCULOS PESADOS.

FABIO FERREIRA DE 
ALMEIDA:17151429851

Assinado de forma digital por FABIO 
FERREIRA DE ALMEIDA:17151429851 
Dados: 2025.06.09 15:19:15 -03'00'
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AUTOR DO PROJETO

CONTEÚDO DA PRANCHA Nº PRANCHA

03/05

PROPRIETÁRIO

TÍTULO DO PROJETO

FLUXO DE VEÍCULOS

CPF 535.916.239-20

BASE DE DISTRIBUIÇÃO DE  COMBUSTÍVEIS
01 PAVIMENTO

ESPAÇO DESTINADO AO MUNICÍPIO E DEMAIS ÓRGÃOS COMPETENTES

RESPONSÁVEL TÉCNICO

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705

ESTATÍSTICA

Área a construir

Área não computável
Área total

Área do terreno

Taxa de permeabilidade

Altura máxima da edificação

Recuo efetivo para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

Área computável

Taxa de ocupação

6.335,94m²

1.907,74m²

4.428,20m²

1.907,74m²

20.142,00m²

Coeficiente de aproveitamento

Recuo legal para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

31,46%

68,18%

9,50m

12m

"Declaramos que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento, por parte do
Município, do direito de propriedade ou de posse do terreno."

(conforme artigo 27 da lei 105/2016 e alterações)

INSCRIÇÃO IMOB.: ZONEAMENTO: LOTEAMENTO:

DATA

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705
TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50 TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50

09/06/2025

16.475.0007.0000 ZIS2

Antônio César Assunção

251 - SUBDIVISÃO

10m

31,46%

PISO
INTERTRAVADO

PISO
INTERTRAVADO

PISO
INTERTRAVADO

PISO
INTERTRAVADO

PISO
CONCRETO

OBSERVAÇÕES:
- FLUXO DE VEÍCULOS PESADOS DE 6O VEÍCULOS POR DIA, SENDO 6

VEÍCULOS POR HORA HORA;
- PAVIMENTAÇÃO DE PISO INTERTRAVADO NAS ÁREAS DESCOBERTAS,

PISO DE CONCRETO NO DIQUE DE CONTENÇÃO E NA PLATAFORMA
DE CARREGAMENTO E PISO CERÂMICO NAS EDIFICAÇÕES;

- HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DE ACORDO COM O HORÁRIO
COMERCIAL;

- NÃO HAVERÁ FROTA PRÓPRIA DE VEÍCULOS PESADOS.

FABIO FERREIRA DE 
ALMEIDA:17151429851

Assinado de forma digital por FABIO 
FERREIRA DE ALMEIDA:17151429851 
Dados: 2025.06.09 15:19:43 -03'00'
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Projeção Cobertura

AUTOR DO PROJETO

CONTEÚDO DA PRANCHA Nº PRANCHA

04/05

PROPRIETÁRIO

TÍTULO DO PROJETO

EDIFICAÇÕES

CPF 535.916.239-20

BASE DE DISTRIBUIÇÃO DE  COMBUSTÍVEIS
01 PAVIMENTO

ESPAÇO DESTINADO AO MUNICÍPIO E DEMAIS ÓRGÃOS COMPETENTES

RESPONSÁVEL TÉCNICO

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705

ESTATÍSTICA

Área a construir

Área não computável
Área total

Área do terreno

Taxa de permeabilidade

Altura máxima da edificação

Recuo efetivo para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

Área computável

Taxa de ocupação

6.335,94m²

1.907,74m²

4.428,20m²

1.907,74m²

20.142,00m²

Coeficiente de aproveitamento

Recuo legal para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

31,46%

68,18%

9,50m

12m

"Declaramos que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento, por parte do
Município, do direito de propriedade ou de posse do terreno."

(conforme artigo 27 da lei 105/2016 e alterações)

INSCRIÇÃO IMOB.: ZONEAMENTO: LOTEAMENTO:

DATA

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705
TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50 TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50

09/06/2025

16.475.0007.0000 ZIS2

Antônio César Assunção

251 - SUBDIVISÃO

10m

Planta baixa, cortes e fachada

Projeção Cobertura

ELEVAÇÃO CCM, GERADOR E TRAFO

CORTE KK

ESCALA 1:100

ESCALA 1:100

31,46%

OBSERVAÇÕES:
- FLUXO DE VEÍCULOS PESADOS DE 6O VEÍCULOS POR DIA, SENDO 6

VEÍCULOS POR HORA HORA;
- PAVIMENTAÇÃO DE PISO INTERTRAVADO NAS ÁREAS DESCOBERTAS,

PISO DE CONCRETO NO DIQUE DE CONTENÇÃO E NA PLATAFORMA
DE CARREGAMENTO E PISO CERÂMICO NAS EDIFICAÇÕES;

- HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DE ACORDO COM O HORÁRIO
COMERCIAL;

- NÃO HAVERÁ FROTA PRÓPRIA DE VEÍCULOS PESADOS.

FABIO FERREIRA DE 
ALMEIDA:17151429851

Assinado de forma digital por FABIO 
FERREIRA DE ALMEIDA:17151429851 
Dados: 2025.06.09 15:20:16 -03'00'
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AUTOR DO PROJETO

CONTEÚDO DA PRANCHA Nº PRANCHA

05/05

PROPRIETÁRIO

TÍTULO DO PROJETO

PLAT. DE CARREGAMENTO

CPF 535.916.239-20

BASE DE DISTRIBUIÇÃO DE  COMBUSTÍVEIS
01 PAVIMENTO

ESPAÇO DESTINADO AO MUNICÍPIO E DEMAIS ÓRGÃOS COMPETENTES

RESPONSÁVEL TÉCNICO

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705

ESTATÍSTICA

Área a construir

Área não computável
Área total

Área do terreno

Taxa de permeabilidade

Altura máxima da edificação

Recuo efetivo para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

Área computável

Taxa de ocupação

6.335,94m²

1.907,74m²

4.428,20m²

1.907,74m²

20.142,00m²

Coeficiente de aproveitamento

Recuo legal para a Rua Juvenal Cardoso Gomes

31,46%

68,18%

9,50m

12m

"Declaramos que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento, por parte do
Município, do direito de propriedade ou de posse do terreno."

(conforme artigo 27 da lei 105/2016 e alterações)

INSCRIÇÃO IMOB.: ZONEAMENTO: LOTEAMENTO:

DATA

FÁBIO FERREIRA DE ALMEIDA - ENG. CIVIL - Nº 5063688705
TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50 TFY PROJETOS LTDA - 17.965.693/0001-50

09/06/2025

16.475.0007.0000 ZIS2

Antônio César Assunção

251 - SUBDIVISÃO

10m

Planta baixa e corte

31,46%

OBSERVAÇÕES:
- FLUXO DE VEÍCULOS PESADOS DE 6O VEÍCULOS POR DIA, SENDO 6

VEÍCULOS POR HORA HORA;
- PAVIMENTAÇÃO DE PISO INTERTRAVADO NAS ÁREAS DESCOBERTAS,

PISO DE CONCRETO NO DIQUE DE CONTENÇÃO E NA PLATAFORMA
DE CARREGAMENTO E PISO CERÂMICO NAS EDIFICAÇÕES;

- HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DE ACORDO COM O HORÁRIO
COMERCIAL;

- NÃO HAVERÁ FROTA PRÓPRIA DE VEÍCULOS PESADOS.

FABIO FERREIRA DE 
ALMEIDA:17151429851

Assinado de forma digital por FABIO 
FERREIRA DE ALMEIDA:17151429851 
Dados: 2025.06.09 15:20:41 -03'00'
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AGUAS OLEOSAS E DRENAGEM PLUVIAL

PETROAMEX S.A P E T R O
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ANEXO IV – LICENÇA PRÉVIA 
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ANEXO V – ESCRITURA DE POSSE 
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